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O presente trabalho teve como objetivo testar alguns pro­
dutos e dosagens no controle das plantas daninhas em pós- 
emergência na cultura de cana-de-açúcar (Saccharum offici- 
narum L.).

O ensaio foi instalado em solo Latosol Roxo, no municí­
pio de Bandeirantes, Paraná.

Os tratamentos usados esuas respectivas dosagens foram: 
1. HMTD 333 Metanoarsonato monosódico (MSMA) 47,9 % 

3- (3,4-diclorofenil) - 1,1 - dimetrilurea
(DIURON) .............................................. 23,95%

4,69 1/ha

2. HTMD 333 7,00 1/ha

3. HTMD 333 9,39 1/ha

4. DACONATE - Metanoarsonato monosódico
(MSMA) - 47,7% .................................................. 4,69 1/ha

5. BROADSIDE - Metanoarsonato monosódico
(MSMA) .................................... 47,7 %
Caccdilato de sódio .................. 10,47 %
Ácido dimetilarsênico (ácido 
cacodílico) .................................. 1,8 %

9,39 1/ha
6. BROADSIDE 14,0 1/ha
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7. TESTEMUNHA

A aplicação foi feita em pós-emergência das ervas, com
jato dirigido, utilizando bico “teejet” 80.04 e pulverizador cos- 
tal manual com pressão a 40 libras/pol2.

Como a cultura no momento da aplicação se encontrava 
com 60 centímetros de altura, as avaliações através de notas, 
do controle das plantas daninhas foram realizadas a 15 e 45 
dias a aplicação.

A análise estatística dos dados revelou:

1. Para controle das monocotiledôneas, destacaram-se os
tratamentos HTMD 333 nas dosagens de 7,0 e 9,39 1/ha;
e para controle das dicotiledôneas destacaram-se os tra­
tamentos HTMD 333 nas dosagens de 7,0 e 9,391/ha, e
Broadside nas dosagens de 9,39 e 1,401/ha.

2. No controle individual de plantas daninhas, o HTMD 333
(nas dosagens de 7,0 e 9,391/ha) e o Broadside (a 14,01/ha)
revelaram-se melhores para Digitaria sanguinalis e Bra- 
chiaria plantaginea, enquanto que para o controle de
Eleusine indica destacou-se o HTMD 333 nas dosagens de
7,0 e 9,391/ha.

3. No caso da Coxmmelma e do Acanthospermum hispidum,
os melhores controles se verificaram para HTMD 333 a
7,0 e 9,39 1/ha e Broadside a 9,39 e 14,0 1/ha.
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Visando estudar o efeito da combinação tebutiuron e diu- 
ron, 4 (quatro) experimentes foram conduzidos no período 
agrícola 77/78, em cana plantada no Estado de São Paulo.

Dois experimentos foram instalados em solo arenoso (Usi­
na Costa Pinto e Usina Furlan) e dois em solo areno-argilíoso 
(Usina Ester e Fazenda Tabajara).
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